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Psicologia 10º  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

KALLINE FLÁVIA SILVA DE LIRA Doutorado 

EMENTA 

Prática supervisionada de planejamento e intervenção em instituições, organizações e comunidades, segundo diferentes orientações teóricas 

e metodológicas. Reflexões e discussões sobre a formação da/o psicóloga/o e sua inserção profissional. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

- Desenvolver a capacidade propositiva, crítica e inventiva voltada às intervenções psicossociais em Psicologia. 

ESPECÌFICOS: 

- Oportunizar percursos formativos, voltados à atuação da/o psicóloga/o em processos psicossociais; 

- Articular teoria e prática em contextos educacionais, assistenciais, do trabalho, institucionais, comunitários, urbanos e/ou rurais; 

- Refletir sobre a atuação em situações de desigualdades e vulnerabilidades sociais, em consonância com políticas públicas de saúde, 

educação, assistência social, afirmativas e de sustentabilidade ambiental. 

METODOLOGIA 

Supervisões semanais, presenciais; grupo de estudos com leitura dirigida e discussão de textos; discussão dos casos; planejamento coletivo da 

intervenção nas instituições; feedback do estágio na instituição. 

Serão realizadas discussões das questões teóricas e práticas para a construção da proposta de intervenção. A intervenção proposta pode ser 

observação de equipes ou grupos, atividades socioeducativas, capacitação, intervenção em grupos etc. As intervenções não serão voltadas à 

atuação clínica. Após a observação da instituição e de práticas educativas, leitura e discussão de documentos institucionais, haverá a 

elaboração da intervenção e da supervisão técnica. 

METODOLOGIA EXTENSIONISTA 

 

Não se aplica 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação é concebida numa perspectiva processual, observando-se continuamente aspectos como presença da/o estagiária/o no campo de 

estágio e nas orientações; seu envolvimento, compromisso, participação e iniciativa nas atividades desenvolvidas, pesquisa de material para 

o estágio, leitura e discussão de textos. A avaliação será composta pelas notas das seguintes atividades: Nota 1 – Avaliação processual 

qualitativa (pontualidade, frequência nas supervisões, postura ética, capacidade de articulação entre teoria e prática na discussão de casos no 

grupo de supervisão) + Entrega dos Planos de intervenção do estágio + Sínteses de texto + Fichamento de leituras obrigatórias; Nota 2 – 

Entrega dos Relatórios de intervenção do Estágio + Avaliação da/o profissional de supervisão de campo do estágio. 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

 Número Cronograma de atividades CH CH acumulada 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 (03/03) 
Acolhimento e Integração dos/as  estudantes. Orientações sobre os campos de estágio e apresentação dos instrumentais 

de avaliação.  02 
4 

2 (10/03) Discussão dialogada de texto indicado. Supervisão dos atendimentos. 02 8 

3  (17/03) Discussão dialogada de texto indicado. Supervisão dos atendimentos. 04 12 



4 (24/03) Discussão dialogada de texto indicado. Supervisão dos atendimentos. 04 16 

5 (31/03) Planejamento e orientações das intervenções/atividades a serem realizadas. Supervisão dos atendimentos. 04 20 

6 (07/04) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
24 

7  (14/04) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
28 

 (21/04) Feriado - Tiradentes - - 

8 (28/04) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
32 

9 (05/05) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
36 

10 (12/05) 
Discussão crítica e problematizadora das intervenções realizadas, em interface ao referencial teórico escolhido. Entrega 

da parte teórica do relatório final do estágio. 04 
40 

11 (19/05) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
44 

12 (26/05) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. 04 
48 

13 (02/06) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico. Orientação sobre o Relatório Final do Estágio. 04 
52 

14 (09/06) 
Acompanhamento processual das ações realizadas, conforme especificidade do campo de estágio, refletindo sobre a 

atuação da/o psicóloga/o e o aporte teórico.  04 
56 

15 (16/06) Apresentação do Relatório Final do Estágio. Discussão e entrega de notas. Fechamento do semestre. 04 60 
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